
Programa dará apoio psicológico a profissionais da segurança

Assistência começa por Sergipe, Rio Grande do Norte, Minas e DF

 

O Ministério da Justiça e Segurança Pública oficializou nesta terça-feira (28) a implementação
do projeto de promoção da saúde mental entre profissionais de segurança pública, o Escuta
Susp (Sistema Único de Segurança Pública).

A proposta da pasta é oferecer, em convênio com universidades públicas, assistência
especializada gratuita para policiais federais, militares e civis, bem como para bombeiros,
peritos criminais e guardas municipais em sofrimento psicológico e que, por qualquer razão,
já não estejam sendo atendidos ou acompanhados por profissionais de saúde.

O projeto integra o Programa Nacional de Qualidade de Vida para o Profissional de Segurança
Pública (Pró-Vida) e foi elaborado em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG).

Segundo o ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Lewandowski, na primeira etapa
serão oferecidas mais de 65 mil sessões remotas (online).

“Nesta primeira etapa, o Escuta Susp vai atender profissionais de Sergipe, Rio Grande do
Norte, Minas Gerais e do Distrito Federal, em parceria com universidades federais [dos
respectivos estados]. Para 2025, a previsão é expandir o projeto para todo o Brasil”, disse o
ministro durante a cerimônia de assinatura de oficialização do programa.

De acordo com números do Sistema Nacional de Informações de Segurança Pública (Sinesp),
desde 2015 foram registrados 821 suicídios de policiais, sendo 133 apenas em 2023, ano em
que, segundo o ministro, apresentou os piores resultados da série histórica.

“Este é um programa que busca reverter este quadro”, disse o ministro, destacando três
objetivos do Escuta Susp: cuidar da saúde mental dos profissionais da segurança pública;
disponibilizar atendimento online seguro para quem precisa e desenvolver um protocolo de
atendimento psicoterápico específico para os mesmos profissionais.
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